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RESUMO

Ações educativas realizadas em grupos operativos possi-
bilitam o intercâmbio de experiências e compreensão so-
bre o processo de gestação. Nesta pesquisa, objetivou-se 
relatar as atividades de um grupo operativo de gestantes, 
sobre o tema promoção da alimentação saudável materno 
e infantil em uma Unidade Básica de Saúde. Os encon-
tros aconteceram, semanalmente, no período de agosto 
de 2010 a janeiro de 2011. Os dados foram coletados por 
meio da observação participante. Trabalhou-se a promo-
ção da alimentação saudável com a utilização da música, 
atividades de desenho, pintura a dedo, colagem, monta-
gem dos grupos de alimentos em EVA e dramatização, 
rodas de conversa, dinâmicas, exposições orais, além da 
verbalização sobre a relação do tema com a vida pessoal 
da gestante. O grupo operativo auxiliou a gestante no pro-
cesso de reflexão sobre o cuidado com sua alimentação, 
bem como a oferta de informações e sensibilização sobre 
a importância de uma alimentação adequada e saudável 
para ela e seu bebê.

PALAVRAS-CHAVE: Gestantes; Nutrição Pré-Na-
tal; Nutrição da Criança; Educação em Saúde.

INTRODUÇÃO

A gestação é uma fase muito peculiar na vida de uma 
mulher, por se encontrar mais vulnerável e vivenciar um 
período de adaptação ou reorganização corporal, bioquí-
mica, hormonal, familiar e social.1 Ela também está sujeita 
a regras baseadas em saberes provenientes da cultura fa-
miliar, da cultura de gênero, da cultura biomédica, dentre 
outros, que nem sempre dialogam entre si, mas que estão 
intrinsecamente ligados ao modo como se alimentam e 
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sobre as escolhas que fazem, e que acabam por afetar sua 
gestação, parto e puerpério.2  

É durante o pré-natal que a gestante se prepara física e 
psicologicamente para o parto e a maternidade e, por isso, 
é uma oportunidade para se desenvolver ações educativas 
em saúde que contribuam para o desenvolvimento da au-
toconfiança para viver a gestação, o parto e o puerpério,3 
promoção da aprendizagem, melhoria da saúde e qualida-
de de vida da gestante e do seu bebê.4

As ações educativas em saúde podem ser feitas por 
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meio do grupo operativo de gestantes, o qual possibilita o 
intercâmbio de experiências, vivências, conhecimentos e 
promove melhor compreensão do processo de gestação,4 
ao abordar temas como o parto e o puerpério, planeja-
mento familiar, aleitamento materno, alimentação saudá-
vel, acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
da criança, dentre outras questões de grande importância 
para a gestante.5 Além disso, o grupo fornece uma atitude 
investigadora, uma leitura crítica da realidade em que a 
gestante está inserida,  um espaço para levantar dúvidas 
e inquietações típicas do período em que se encontra.6:161 

O grupo de gestantes também contribui para melhorar 
o vínculo das mesmas com a Unidade Básica de Saúde 
e seus profissionais, favorecendo sua participação ativa, 
maior adesão às consultas de pré-natal e promoção da 
educação em saúde. Contudo, em muitas Unidades Bá-
sicas de Saúde, ainda se observa uma lacuna no que se 
refere ao apoio, orientação e vínculo para o pré-natal, bem 
como orientações sobre a alimentação adequada e saudá-
vel para a mãe e seu bebê.

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo 
relatar as atividades realizadas em um grupo operativo de 
gestantes, em uma Unidade Básica de Saúde, sobre o tema 
promoção da alimentação materno e infantil, adequada e 
saudável.

MÉTODO

Relato de experiência de um trabalho realizado na Uni-
dade de Saúde, em um município localizado no Estado de 
Minas Gerais.

As gestantes foram convidadas a participarem de um 
grupo operativo, que teve como um de seus eixos nor-
teadores a “Promoção da alimentação materno e infantil 
adequada e saudável”. 

Os encontros tinham duração de 60 minutos e acon-
teceram, semanalmente, no período de agosto de 2010 a 
janeiro de 2011. O tamanho dos grupos variou entre 10 a 
15 gestantes. 

Foram utilizados o genograma e ecomapa, para avaliar 
o contexto familiar em que a gestante estava inserida. Foi 
feito um planejamento das atividades a serem realizadas, 
sendo que, nos dois primeiros encontros, as gestantes fo-
ram estimuladas a escolherem os temas de seu interesse 
e curiosidade. Foram trabalhados os seguintes temas: ali-
mentação na gestação, os grupos alimentares e as substi-
tuições, os nutrientes necessários ao bebê, amamentação 
como escolha da mulher, componentes do leite materno e 
comparação com os demais leites, o aumento do peso e a 
imagem corporal, alterações na gestação, mitos e verdades 
sobre a alimentação da gestante, o uso da mamadeira e do 

copinho, a higienização e os cuidados na alimentação do 
bebê e a alimentação da criança de 6 meses a 2 anos de 
idade.

As atividades no grupo operativo de gestantes foram 
baseadas nas Linhas Guias do Estado de Minas Gerais, 
um álbum seriado, contendo os 10 passos para uma ali-
mentação saudável, do Ministério da Saúde e figuras de 
alimentos feitos em EVA para montagem dos grupos ali-
mentares. 

O conteúdo proposto foi trabalhado com o uso da 
música, atividades de desenho, pintura a dedo, colagem, 
montagem dos grupos de alimentos em EVA, e a drama-
tização, a fim de introduzir a gestante no grupo e aguçar 
a sua expressividade. As rodas de conversa, dinâmicas, e 
exposições orais também foram utilizadas. Além da abor-
dagem técnica, procurava-se proporcionar a verbalização 
sobre a relação do tema com a vida pessoal da gestante, 
enfocando a questão da alimentação adequada e saudável.

Foi utilizada a observação participante e os dados fo-
ram registrados em um diário de campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O genograma, o ecomapa e a situação alimentar 
da gestante

Participaram do grupo, gestantes de 15 a 36 anos de 
idade, desempregadas, a maioria possuía de um a dois fi-
lhos, com renda familiar mínima, moravam agregadas ou 
com pelo menos um parente agregado, com parceiros e já 
possuíam filhos de outros relacionamentos. Na residência 
viviam de 3 a 10 pessoas (Figura 1). 

Observou-se, no grupo, que um genograma extenso, 
com muitos membros, aliado a um ecomapa com vários 
sinais de elementos dificultadores (alcoolismo na família, 
richas familiares, difícil acesso a serviços de saúde, grande 
número de filhos, doenças associadas etc) e baixa esco-
laridade, em geral,  refletem  um ambiente familiar com 
poucas opções alimentares adequadas e saudáveis, o que 
pode ser constatado por relatos, pois essas gestantes eram 
as que mais desejavam alimentos ricos em gorduras e po-
bre em nutrientes, como salgadinhos fritos e refrigerantes. 

Notou-se, ainda, que as gestantes com genograma, 
apresentando maiores relatos de dificuldades foram as 
que mais se beneficiaram das atividades de desenho e pin-
tura, bem como das orientações direcionadas ao cuidado 
com sua alimentação e de seu bebê. 

Em contrapartida, uma gestante com genograma me-
nos denso, com relato de participação em planejamento 
familiar, maior escolaridade e que residia em uma família 
mais estruturada e apresentando melhores condições fi-
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nanceiras, demonstrou ter algum conhecimento sobre os 
temas trabalhados.

Percebeu-se que o genograma e ecomapa favoreceram 
o conhecimento da realidade da gestante, sendo instru-
mentos de apoio na avaliação da situação em que está in-
serida, como vive, como se relaciona em casa, sua rede de 
apoio familiar, suas relações em âmbito familiar, situação 
financeira e social, bem como seus pontos de crise e pro-
blemas, tais como os que poderiam afetar a alimentação, 
além de identificar doenças como obesidade e suas co-
morbidades.7

Descrição das Atividades de “Promoção da ali-
mentação materno e infantil adequada e saudá-
vel” realizadas no Grupo Operativo de Gestantes

O grupo operativo foi coordenado por uma enfermei-
ra. As atividades iniciavam-se sempre ao som de músicas 
instrumentais, com o propósito de ambientalizar as ges-
tantes no grupo, proporcionar relaxamento e concentra-
ção para melhor participação nas atividades propostas.

Ao ouvirem a música, as gestantes demonstravam pra-
zer e faziam referência a um “momento de refúgio,” quan-
do podiam se desligar dos problemas pessoais e familiares 
e se concentrar no encontro. A utilização da música em 
grupo é uma excelente ferramenta para promover e facili-
tar a relação, as interações entre os participantes do grupo, 
aprendizagem, expressão de sentimentos, organização, re-
laxamento, descontração e divertimento.8

Todas as atividades realizadas no Grupo Operativo das 
Gestantes para Promoção da alimentação materno e infan-
til adequada e saudável estão descritas nos Quadros 1 e 2.

Figura 1 - Genonograma e ecomapa representativos do grupo operativo de gestantes.

 Fonte: dados da pesquisa.
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Quadro 1 - Descrição das atividades do Grupo Operativo de Gestantes, MC/MG,Brasil, 2010.

TEMAS OBJETIVO CONTEÚDO ESTRATÉGIAS MATERIAL

Alimentação na 
gestação

Orientar sobre a 
promoção da alimentação 

adequada e saudável.

Os 10 passos para a 
alimentação saudável 

do Ministério da 
Saúde.

- Apresentação da proposta de 
trabalho;

- discussão sobre o conteúdo 
do álbum seriado; 
- levantamento das 

dificuldades encontradas para a 
adoção de hábitos alimentares 

adequadas e saudáveis.

Álbum seriado do 
Ministério da Saúde; 

- fichas em papel 
cartão com as frases, 
cujo conteúdo será 
identificado como 
verdadeiro ou falso 

pelos participantes em 
discussão.

Os grupos 
alimentares e as 

substituições

Apresentar os grupos 
alimentares e respectivas 
funções no organismo.

O que são alimentos: 
construtores 
energéticos e 
reguladores.

Dinâmica de utilização da 
pirâmide de alimentos como 

forma de representar as 
quantidades proporcionais de 
ingesta diária e ilustração das 

substituições.

Pirâmides dos 
alimentos em EVA, 

com peças em velcro, 
para montagem feita 

pelas participantes; lista 
de substituições.

Os nutrientes 
necessários ao bebê

Mostrar as necessidades 
do bebê intraútero e 
do recém-nascido e 

promover reflexão sobre 
a amamentação.

- De onde vem a 
alimentação do bebê 
durante a gestação?

- Nutrientes 
necessários ao recém-

nascido.
- Necessidade 
temporária de 

anticorpos.

Exposição oral, recordando o 
conteúdo anterior;

- desenho da silhueta do 
corpo de uma gestante em 

sulfitão, colagem, na silhueta, 
dos nomes dos nutrientes 
necessários para o bom 

desenvolvimento do bebê 
intraútero, bem como do 

recém-nascido;
- questionamento sobre as 

fontes de nutrientes.

Papel sulfitão, caneta 
hidrocor para atividade 

de desenho, tarjetas 
com nomes dos 

nutrientes, figuras 
ilustrativas da fontes de 
alimentos, cola branca.

Amamentação como 
escolha da mulher

Mostrar que a 
amamentação é uma 

escolha e também uma 
prática saudável.

- Amamentar ou não: 
dificuldades, medos e 

mitos.
- A importância da 

alimentação adequada 
e saudável para a 
saúde do bebê.

- Quem pode ou não 
pode amamentar?

Discussão e levantamento de 
questionamentos sobre “poder 

ou não poder amamentar”;
- realização de produção 

plástica livre sobre o tema;
- confecção coletiva de quadro 
sobre contraindicações para a 

amamentação.

Quadro sobre 
contraindicações para 
amamentação, giz de 

cera, folha de papel A3.

Componentes do 
leite materno, e 

comparação com os 
demais leites

Levar a gestante a 
identificar as diferenças 
entre o leite materno os 

demais leites.

- Facilidade de oferta 
do leite materno;

- cuidado com 
preparações lácteas;

- imunização 
temporária 

(componente 
exclusivo do leite 

materno.

Comparação entre os 
componentes do leite materno 

com os demais leites e a 
importância do leite materno 

para o bebê.

Esquema de 
componentes do leite 
materno; embalagens 
comerciais de leites 

diversos.

Fonte: dados da pesquisa.
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Quadro 2 - Descrição das atividades do Grupo Operativo de Gestantes, MC/MG,Brasil,2010.

TEMAS OBJETIVO CONTEÚDO ESTRATÉGIAS MATERIAL

O aumento do peso 
e a imagem corporal 
(tema escolhido pelas 

gestantes)

Refletir sobre as 
alterações esperadas 

e as que podem 
ser evitadas e 

responder dúvidas 
das gestantes sobre 

o tema.

- O autocuidado;
- principais alterações 

corporais;
- resgatando a autoestima;

- alimentos nocivos durante a 
gestação.

Discussão feita por meio 
de roda de conversa e 

dinâmica de valorização, 
utilizando proposta de 
“olhar-se, perceber-se e 

valorizar-se”;
- pintura a dedo para 
registro das emoções.

Espelho pequeno.

Alterações na 
gestação

Levar a gestante 
a apontar os 

alimentos nocivos 
que devem ser 

evitados.

- O que é a preeclâmpsia?
- alterações sanguíneas diversas;

- diabetes gestacional;
- restrições alimentares 

importantes.

Informações sobre as 
restrições para hipertensas, 
diabéticas e pré-diabéticas;
- alimentos indicados nas 

condições citadas;
- discussão e exposição 

oral.

Revistas, notebook 
com apresentação do 

referido conteúdo.

Mitos e verdades 
sobre a alimentação 
da gestante (tema 
escolhido pelas 

gestantes)

Responder as 
dúvidas das 

gestantes sobre o 
tema.

- Desejos.
- Abacaxi azeda o leite?

- Tenho que comer por dois?
- Canja de galinha e canjica dão 

leite?
- Comer terra faz mal?
- Chocolate é proibido?

- Determinados alimentos dão 
prisão de ventre?

Dinâmica de grupo, 
enfocando os mitos 
e verdades sobre a 

alimentação da gestante.

Faixas prontas com 
as perguntas, tarjetas 

com respostas.

O uso da mamadeira 
e do copinho

Orientar sobre as 
noções de higiene e 
posicionamento do 

bebê.

- Quais são os bebês que 
podem fazer uso do copinho?
- Como oferecer o copinho?

- O uso da mamadeira – 
cuidados gerais.

- Posicionamento do bebê 
durante a amamentação.

Exposição oral, 
demonstração, 

dramatização livre.

Boneca bebezão, 
copinho, mamadeira, 
vasilha plástica com 

tampa.

A higienização  
e  os cuidados na 

alimentação do bebê

Promover a 
reflexão sobre a 
importância da 

higiene.

Acondicionamento dos 
utensílios;

- produtos de limpeza 
contraindicados;

- tempo de uso de esponjas e 
escovas de limpeza, higiene do 
seio, uso de bombas de sucção. 

Exposição oral por um 
profissional de saúde 

convidado (Enfermeira).

Peça de mama em 
borracha, utensílios 
para demonstração.
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A alimentação da 
criança de 6 meses a 

2 anos de idade

Orientar sobre 
os cuidados na 
alimentação da 

criança dos 6 meses 
até os 2 primeiros 

anos de vida.

- A oferta de alimento à criança 
de 6 meses e 1 ano;

- a oferta de alimento à criança 
maior de 1 ano;

- a comida da família 
(adaptações);

- restrições até os 2 primeiros 
anos de vida.

Conversa sobre a obtenção 
de alimentos (dificuldades e 

facilidades);
- uso do quadro 
demonstrativo;

- dinâmica: planejando a 
alimentação do meu bebê.

Quadro demonstrativo 
sobre a alimentação 

do bebê;
- lápis preto, tinta de 
pintura a dedo, folha 

de papel A3.

Fonte: dados da pesquisa.

O grupo operativo apresentou-se como um espaço 
educativo que proporcionou às gestantes auxílio para or-
ganizarem o pensamento, maior conhecimento sobre suas 
necessidades e de seu bebê, e este conhecimento foi-se 
formando, gradativamente, a partir das discussões, diálo-
gos e esclarecimentos.9 A partir dos relatos das gestantes, 
percebeu-se aumento dos conhecimentos e sensibilização 
sobre a importância de uma alimentação adequada e sau-
dável para elas e seus bebês. 

As gestantes relataram estarem satisfeitas por perten-
cerem ao grupo, terem um profissional para responder 
suas dúvidas, poderem trocar experiências, e pela opor-
tunidade de poder expressar seus medos e conflitos, por 
meio da fala, da dramatização e da produção plástica. 

Os encontros em que se utilizaram atividades lúdi-
cas mostraram-se eficientes para abordar os assuntos tra-
tados em grupo, estimularam a autoexpressão, produzi-
ram relaxamento das tensões, bem como o entretenimen-
to, reconhecimento,10 reflexões sobre a experiência e a 
elaboração do conhecimento sobre as próprias gestantes. 
A realização dessas atividades no espaço do grupo contri-
buiu para motivação, busca do aprendizado, elaboração de 
questões subjetivas, interpessoais e sociais.11

Os materiais ilustrativos contribuíram para exemplifi-
car e demonstrar, mas nada substituiu a roda de conversa, 
a dramatização, a música e a produção plástica, que cria-
ram momentos de descontração, ao passo que construíam 
um saber. Pôde-se avaliar mais amplamente o contexto 
em que as gestantes estavam inseridas e propor adequa-
ções às recomendações nutricionais apresentadas, pois 
conhecendo o seu cotidiano é possível trabalhar “sua rea-
lidade” e chegar a mudanças duradouras.

O êxito desta proposta repousou no fato de existirem 
poucas estratégias que promovam vinculação e acolham 
afetiva e efetivamente a mulher em toda a sua trajetória, 
tanto como gestante quanto como “ser integral”.  O refe-
rido êxito pôde ser evidenciado pelo retorno de gestantes 
ao grupo após terem dado a luz a seus bebês. 

O “fazer parte” de um grupo também estreitou o vín-

culo da gestante com a equipe de saúde e demais usuários, 
promoveu a integração das participantes. 

Por meio da observação participante, foi possível per-
ceber a importância de fazer valer o direito da gestante em 
receber uma atenção pré-natal integral, que dê possibili-
dades de aprendizado, discussão e construção de conheci-
mentos. Além disso, importantes reflexões para a prática 
em saúde surgiram, tais como o impacto dessas ações ao 
longo do tempo e a necessidade de ampliação das mes-
mas. Essas simples atividades, muitas vezes, pouco valori-
zadas por alguns serviços de saúde, vêm ganhando espaço 
por apresentarem resultados eficazes conquistados a lon-
go prazo.

Salientamos “a necessidade de se gerar espaços para 
realização da assistência educativa,” 12:485 seja alimentar, 
seja ligada a outro assunto de interesse para a saúde da 
gestante, “como forma de melhorar o impacto físico, 
mental e emocional da mesma durante o pré-natal”.12:485

CONCLUSÕES

Por meio das observações realizadas, durante todos os 
encontros, constatou-se que os objetivos propostos foram 
alcançados, destacando-se a efetiva aceitação, integração 
participação, formação de laços que ultrapassaram as for-
malidades dos encontros, comprometimento e entusias-
mo das gestantes.

O genograma e o ecomapa propiciaram meios para 
os profissionais de saúde desenvolverem uma assistência 
integral à gestante, em seu contexto de vida familiar e co-
munitária, buscando soluções para os problemas encon-
trados.

Este trabalho proporcionou informação construtiva, 
reflexão e uma nova visão para as gestantes sobre o ali-
mento, a sua necessidade de se alimentar, e maior seguran-
ça para fazer escolhas alimentares adequadas e saudáveis, 
o que contribui para uma melhor qualidade de vida e saú-
de das mesmas e de seus filhos. 

Percebemos a importância do grupo como facilitador 
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da construção do conhecimento em alimentação e nutri-
ção, bem como das atividades lúdicas, que ajudam a abor-
dar os assuntos em grupos operativos.
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